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Em certas partes do mundo rotário, há quem diga que a dificuldade de se entender os Serviços Profis-
sionais é um obstáculo à expansão do Rotary e ao crescimento do quadro social e à retenção. Não creio 
nisso. Pois se houvesse entendimento e obediência à ética e aos Serviços Profissionais não haveria tanta 
ganância em se obter lucro próprio, algo que desencadeou escândalos em grandes corporações mundo 
afora. O Japão não passou incólume. Somente quando reconhecemos que nosso ramo de trabalho serve 
para beneficiar as demais atividades é que apreendemos a real essência do Rotary. O ideal de Serviços 
Profissionais é necessário agora mais que nunca. Como dito por Paul Harris: “Não é gratificante constatar 
que o Rotary é mais próspero onde os padrões profissionais aproximam-se mais do ideal?”

De acordo com declaração feita em 1987: “Os Serviços Profissionais são da responsabilidade do Rotary 
Club e de seus sócios”. Em 1989 o conselho de legislação adotou a Declaração para Executivos e Profis-
sionais Rotarianos. Em 2002-03, o conselho diretor do RI lançou o plano estratégico. Em 2007 a comissão 
do RI de Planejamento Estratégico, em harmonia com o Plano Visão de Futuro da Fundação Rotária, apre-
sentou a nova missão e visão do Rotary International e da Fundação Rotária, como também os valores 
centrais do RI. Sete prioridades para o período 2007-10 foram recomendadas ao conselho diretor do RI. 
Além da erradicação da pólio, promoção da imagem pública e desenvolvimento do quadro social, essas 
prioridades ressaltam o compromisso singular do Rotary à ética profissional, à lapidação de habilidades 
técnicas e à prestação de serviços profissionais, que embasam todas as atividades rotárias.

Kazuhiko Ozawa, ex-diretor do RI e sócio do Rotary Club de Yokosuka, é presidente da câmara de co-
mércio local. Atualmente não é fácil conseguir emprego no Japão, principalmente nas áreas rurais do 
país. Para contribuir nesse sentido, com o apoio do clube ele iniciou projeto de orientação vocacional e 
treinamento profissionalizante para jovens, para mulheres que largaram o mercado de trabalho a fim de 
criar filhos e para pais e mães solteiros que precisam trabalhar para sustentar os seus. Esta mulher da foto 
ensinava em escola maternal. Ela tentou conseguir outro emprego, mas descobriu de forma amarga que 
lhe faltavam o conhecimento e a experiência profissional necessários. Foi então que ouviu falar sobre o 
projeto do Rotary Club de Yokosuka, por meio do qual recebeu excelente treinamento. Após obter o certifi-
cado, conseguiu obter um emprego e está bastante feliz agora. O governo japonês reconheceu o mérito do 
projeto do Rotary Club, destinando US$24 milhões para que a Câmara do Comércio e Indústria do Japão 
incentive 517 câmaras de comércio regionais de toda a nação a implementar o projeto do Rotary Club lo-
calmente.

No site do Rotary poderão encontrar projetos de Serviços Profissionais que receberam o Prêmio Rotary 
de Relações Públicas em 2006-07. Para incentivar clubes e distritos a praticar a sábia filosofia dos Servi-
ços Profissionais de acordo com a nova tendência de valorizar projetos práticos, o Presidente do RI, Wilf 
Wilkinson, decidiu formar a comissão do RI de Serviços Profissionais, a primeira do gênero em quase 10 
anos.

Que todos nós aqui presentes a esta assembléia internacional, trabalhemos juntos para manter aceso o 
princípio fundamental que fez nascer o Rotary, e para promover a ética profissional de forma que Realize-
mos os Sonhos, os mais belos possíveis.
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Imagem Pública do Rotary 
William B. Boyd 
Ex-Presidente do RI

Por muitos anos no Rotary acreditou-se que o melhor serviço era aquele feito em silêncio, sem alarde para 
que ninguém soubesse de quem foi a autoria. Tentamos ser uma sociedade secreta e nos achávamos melho-
res que outras organizações. Sentíamo-nos bem por ninguém saber exatamente quem éramos e o que fazía-
mos. Relações públicas, ou RP, e publicidade eram expressões que não constavam de nosso dicionário.

O mundo em que vivemos mudou. A rapidez na comunicação e a divulgação dos fatos não é somente dese-
jável como também essencial. Competimos por sócios, por doações, por apoio de outras organizações. Tudo 
isso demanda campanhas maciças de relações públicas.

Os sócios reconhecem a importância de RP. Quando fizemos levantamento com 23.000 rotarianos para per-
guntar o que deveria constar do plano estratégico do Rotary, o aprimoramento da imagem pública figurou 
entre os primeiros lugares na preferência. Eles estão cientes de que não têm como esperar que mais pessoas 
se juntem ao Rotary, nem que os sócios atuais fiquem engajados, se eles não entenderem o que o Rotary faz.

Por qual motivo outras organizações formariam parceria conosco se não soubessem quem somos e o que 
podemos fazer? Costumamos buscar apoio do governo, tanto local como nacionalmente. Seria ingênuo es-
perar que eles nos dessem atenção sem saber o quão especial é o Rotary. Nossas comunidades precisam 
ficar a par dos projetos que realizamos para que nos apóiem.

No começo deste ano, conduzimos levantamento em seis países, um em cada continente. Os participantes 
da pesquisa faziam parte de vários segmentos sociais. Gostaria de revelar a vocês alguns dos resultados, 
para destacar o rumo que devemos tomar.

Segundo o estudo, 87% dos australianos ouviram falar do Rotary. Desses, 95% sabiam que o Rotary é uma 
organização humanitária que ajuda pessoas ou serve à comunidade. Em extremo contraste, somente 31% 
dos alemães tinham ouvido falar do Rotary, não tendo uma noção exata do que era a entidade. No Japão, 
onde o conhecimento público acerca do Rotary é baixo, 48% dos entrevistados disseram que o Rotary é 
um grupo de pessoas voltadas a si mesmas que ajudam somente a quem pertence a esse grupo fechado. 
Vejam, não estou divulgando isso para criticar nossos amigos do Japão e da Alemanha, mas, sim, para de-
monstrar o quão importante é criar consciência acerca do Rotary em nossas comunidades, para que possa-
mos melhor servir e prosperar.

Não temos a vantagem competitiva das multinacionais, que podem gastar bilhões de dólares para estabele-
cer e proteger sua marca. Nossos recursos devem ser concentrados na construção de uma marca do Rotary 
que seja positiva e bem conhecida nas comunidades.

Isso seria muito simples se as principais emissoras de televisão e os jornais e revistas mais lidos no mundo 
dessem cobertura às excelentes histórias que temos a contar. Se pudéssemos acessar os telespectadores e 
leitores desses colossais meios de comunicação, vocês acham que nossos problemas de RP teriam chegado 
ao fim? Jamais saberemos a verdade, pois isso não irá acontecer. Vez por outra ganhamos certa exposição 
com uma matéria fortuita. Infelizmente, os canais de mídia não dão tanto valor à promoção de notícias de 
valor, as quais não vendem tanto aos consumidores comparadas a matérias sensacionalistas. Matérias de 
alta venda para eles têm que pingar e escorrer sangue, ou têm que ser um tanto bizarras. Devo concordar 
que, pelo prisma de se ganhar dinheiro, e por estarem eles no mundo dos negócios, não estão errados em 
seu pensamento e atitude. Sendo assim, não podemos confiar somente na mídia para divulgar o que temos a 
dizer.

Quem então nos apoiará nesse sentido? Somos uma organização ancorada nas comunidades, representada 
pelos Rotary Clubs que trabalham em prol do lugar em que estão inseridos. Quem somos e o que fazemos 
certamente interessa àqueles ao nosso redor. A mídia quer histórias de interesse local, e, para ela, interessam 
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as boas notícias. A palavra de ordem é notícia. Não podemos esperar que a mídia relate trivialidades nossas, 
mas com alguma imaginação podemos transformar nossa mensagem em notícia e despertar, dessa forma, 
o interesse dos jornalistas. Vale notar que políticos e comerciantes são parte integrante das comunidades, 
e temos que ter acesso a eles. Quando divulgamos nossas atividades em outdoors de ruas movimentadas, 
colocamos cartazes em shoppings ou publicamos matérias no jornal e rádio, estamos na realidade fazendo 
contato com aqueles que são importantes para nós.

Contudo, para que isso funcione, precisamos ser proativos, e até agressivos de certa forma. Fazer contato 
no começo de cada ano rotário e depois cruzar os braços esperando ser procurados pela mídia não leva a 
lugar nenhum. Não conquistaremos coisa alguma assumindo essa atitude passiva. Se quisermos ganhar ou 
preservar nosso prestígio na comunidade, devemos estar preparados para dar à mídia o que ela quer. Cabe 
a nós perguntar de que forma devemos apresentar os fatos. O jornal quer que forneçamos as fotografias  
ou preferem enviar seu próprio fotógrafo? A estação de rádio prefere fazer entrevistas cara a cara ou por 
telefone? Quem é a pessoa mais indicada para ser nosso contato em cada meio de comunicação? Quais 
shopping centers poderão nos ceder espaço para que divulguemos nosso trabalho e em que época? Antes 
de tudo temos que fazer a lição de casa.

E o Rotary International? Será que pode nos ajudar? A resposta é sim. Contamos com funcionários expe-​ 
rientes em relações públicas, os quais produzem excelentes recursos, como os materiais da campanha  
Humanidade em Ação, que são facilmente adaptáveis localmente e feitos com muito profissionalismo  
por essa turma. Entre os materiais encontrarão recursos para rádio, televisão, imprensa, outdoor, pôster e 
internet. A todo clube foi enviada cópia do DVD e, caso a tenham perdido, pode-se sempre fazer o download 
pelo site do Rotary. Enfim, não há lugar para desculpas e para dizer que não existem bons materiais de RP, 
pois eles estão aí.

O conselho diretor do RI está dando sua contribuição, orçando considerável soma de dinheiro para ajudá-los. 
No primeiro ano dos Subsídios para Relações Públicas houve somente 200 pedidos. No ano passado, foram 
enviados ao RI mais de 3.000 pedidos de clubes de 90 países, obrigando o conselho diretor a aumentar a 
verba destinada a financiar esses subsídios. Se a demanda continuasse crescendo nesse ritmo, jamais con-
seguiríamos dar conta de financiar os pedidos.

A partir de agora a responsabilidade recai nos distritos, já que passarão a ser outorgados somente um subsí-
dio por distrito. Vocês precisarão criar um processo embasado em excelente planejamento para que possam 
solicitar um Subsídio para Relações Públicas. Os subsídios não serão automáticos, assim sendo, vocês terão 
que cuidar de todos os detalhes. Convém destinar parte do orçamento distrital para custear atividades de RP. 
Suas responsabilidades não terminam com o esgotamento dos fundos do subsídio e com a conclusão das 
atividades. Deverão continuar enfatizando a importância de relações públicas em todos os clubes que visita-
rem.

Há outro papel que vocês devem desempenhar. Certamente terão entrevistas com a mídia, algumas amigá-
veis, outras nem tanto. Para aproveitar as entrevistas amigáveis, terão que ter na ponta da língua o que dirão. 
Pensem como poderão descrever o Rotary, como falarão sobre o quadro social. Informem-se sobre projetos 
locais e internacionais. Tenham à mão três ou quatro mensagens prontas e pratiquem a entrevista antes de 
falar com os jornalistas. Vocês se sentirão muito mais confiantes se estiverem preparados. Se o entrevistador 
não fizer as perguntas que vocês gostariam que fizessem, dêem um jeito de dizer o que desejam mesmo 
assim!

As entrevistas difíceis podem ocorrer principalmente se estiverem envolvidos com Intercâmbio de Jovens, 
Intercâmbio de Grupos de Estudos ou outras questões que possam interessar à mídia. Nem pensem em lidar 
com isso sozinhos. Contem com uma equipe para lhes assessorar e não se sintam pressionados a dar uma 
resposta antes que estejam prontos a responder. Não prescindam da experiência de um rotariano que conhe-
ça a mídia e de um bom advogado para aconselhá-los a responder de forma a não se comprometerem em 
hipótese alguma. Calma, não entrem em pânico. Não pensem que estarão nas mãos da mídia. Porém, nunca 
é demais estar bem preparado para qualquer situação.

Logo estarão no grupo de discussão sobre relações públicas, onde trocarão idéias e compartilharão suas 
experiências. Aprendam o máximo e trabalhem proficuamente nos próximos meses. Ao término de sua go-
vernadoria terão, então, a satisfação de saber que o público conhece muito mais sobre o Rotary, chegando 
mesmo a admirá-lo, graças ao trabalho de vocês em relações públicas. Isso fará com que esse mesmo públi-
co sinta-se mais inclinado a apoiar o trabalho da entidade, pois a conhecem. Temos uma história maravilhosa 
a contar aos quatro cantos; não deixemos escapar essa oportunidade. 
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Liderança
Bhichai Rattakul 
Curador da Fundação Rotária

A última volta de uma corrida é sempre a mais exaustiva. Esta assembléia internacional não é exceção. 
Depois de seis dias extenuantes de treinamento intenso e trabalho árduo, a congregação dos maiores líde-
res rotários do mundo, a tomar posse no próximo ano, chegará ao fim em apenas algumas horas.

Espero que se perguntem o que estão a levar desta assembléia para ajudar a tornar o quadro social do 
Rotary mais eficaz no seu distrito. Uma forma intangível, mas de extrema importância, é o espírito de 
companheirismo que cultivamos no decorrer desta semana. Quando se ajudam mutuamente, e aprendem 
com os demais, tornam-se a equipe fantástica idealizada pelo presidente eleito, Dong Kurn Lee. O espírito 
continuará prevalecendo, mesmo quando nos separarmos, pois estamos comungados na essência de ser 
rotarianos, que usaremos para inspirar os dirigentes dos clubes.

Quero lembrar a todos que esta reunião não acontece por acaso. A assembléia internacional ocorre dentro 
dos parâmetros de uma organização que já provou ser fundamentalmente válida por mais de um século, e 
cujo significado representa muito mais do que podemos calcular.

Para chegar até aqui, tiveram que estar longe dos seus negócios, profissões, casas, amigos, famílias — 
afastando-se dos seus interesses e atividades. O que representam — que é expressado em suas expe-
riência, comprometimento e capacidade coletiva — é tão importante que é difícil de ser definido. O Rotary 
lhes agradece pelo trabalho que estão prestes a realizar, em preparação para o desempenho de suas ta-
refas, no ano que terá início, quando terão que tomar decisões e prestar serviços para Realizar os Sonhos, 
mais um ano a caminho da perfeição!

Para uma organização ser eficaz no seu potencial máximo, ela deve ter formato e estrutura, princípios e 
ordem. O Rotary possui essas qualidades! Deve ser flexível e adaptável às necessidades e mudanças que 
acontecem mundialmente. O Rotary possui essas qualidades! Precisa também ter propósito, inspiração, 
motivação e dedicação. O Rotary possui essas qualidades!

Acreditem no que vou dizer, tudo o que aprenderam aqui lhes será de valia. No próximo ano os rotarianos 
de seus distritos esperam que estejam bem informados, dispostos a se empenhar, que sejam eficazes e 
respondam a seus anseios. Certamente, concordarão que não existe melhor lugar para obter respostas do 
que aqui, recebendo a ajuda generosa de pessoas inteligentes, de homens e mulheres que não poderiam 
contratar, pois assim como todos nós, eles trabalham gratuitamente, pois acreditam em algo maior.

No momento, parece que terão bastante tempo, um ano inteiro, para desempenhar suas funções. Mas no 
ano que vem, como todos os anos, perceberão que têm apenas 365 dias, sendo necessário elaborar um 
plano de ação agora. Assim como esses seis dias que estivemos juntos passaram rapidamente, assim 
também o seu ano de mandato transcorrerá como num piscar de olhos.

Portanto, vamos seguir em frente, a caminho da perfeição!

Minha opinião é que a perfeição não consiste em fazer coisas extraordinárias, mas em fazer coisas co-
muns de forma extraordinária.

Senhoras e senhores, os rotarianos que aqui os enviaram os consideram líderes, merecedores desta hon-
ra e dignos de confiança. Mas todos os rotarianos são líderes, homens e mulheres respeitados em suas 
profissões e comunidades. Portanto, encontram-se na peculiar situação de ser líderes entre líderes. A res-
ponsabilidade está em ser um líder eficaz, usando a autoridade com humildade. A eficácia dependerá da 
confiança em inspirar os demais, rumo ao seu objetivo. 

O que precisamente pretendem conseguir, quais os mecanismos que utilizarão, a quem pedirão ajuda?
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Mesmo parecendo presunçoso, sugiro que escrevam as respostas para tais perguntas. Depois, comparan-
do-as com o Objetivo do Rotary e com a ênfase presidencial, ajam em consonância com as metas da  
organização.

Sempre acreditei que os grandes feitos requerem abnegação total — atividades a esmo não levam a nada. 
Será sua a decisão de onde colocar maior ênfase, mas rogo que motive seus clubes para que funcionem 
dentro dos parâmetros estabelecidos pelas Quatro Avenidas de Serviços que dão sustentação à filosofia 
rotária, que são nosso baluarte, a essência, o motivo de nossa participação em atividades de clubes e dis-
tritos, o farol que nos ilumina e orienta para que melhor possamos servir. O conselho de legislação de 2007 
reconheceu o papel importante das Quatro Avenidas de Serviços como sendo nosso lastro, aprovando 
uma emenda para que ela seja incorporada aos estatutos e regimento interno para os Rotary Clubs.

Estimados companheiros, todas as Quatro Avenidas são de vital importância, mas peço que enfoquem  
os Serviços Profissionais. Ontem tiveram a oportunidade de ouvir o maravilhoso discurso do diretor  
Yoshimasa Watanabe. Com a permissão dele, gostaria de destacar, mais uma vez, a necessidade premente 
de aprimorarmos os padrões de conduta nos negócios e profissões em todos os países. É esta avenida 
que distingue o Rotary de todas as outras organizações, a área onde somos mais atuantes e eficazes.

No papel de governadores de distrito serão um exemplo a ser seguido, pessoas respeitadas e de confian-
ça. Que oportunidade fantástica de mostrar que os rotarianos são imbuídos de humildade, integridade e  
compaixão.

Depois de definir claramente a ênfase para o ano, será o momento de tomar algumas resoluções. As obri-
gações lhes serão impostas, no que parecerá ser uma barreira intransponível de tarefas rotineiras. Acon-
selho que resolvam os problemas prontamente, não deixando que se acumulem. As tarefas infindáveis 
poderão pesar em seus espíritos, fazendo com que percam o entusiasmo e energia, tão necessários ao 
cumprimento do seu propósito. Seria aconselhável que outros dirigentes do seu clube e distrito tomassem 
a mesma  
resolução.

Não se esqueçam de que o Rotary é uma associação de voluntários. Os membros da sua equipe não 
são seus subordinados, como acontece normalmente no mundo dos negócios, onde os funcionários são 
obrigados a obedecer ou sofrer as conseqüências. O que os voluntários precisam é estar convencidos da 
importância do trabalho que irão desempenhar, da confiança que neles será depositada, e estar certos de 
que poderão contar com o seu apoio. Sugiro que não ofereçam tantos conselhos, pois os companheiros 
de sua equipe precisam sentir que podem optar pelo que é melhor para o Rotary, sob a sua tutela, mas 
que a responsabilidade pelos resultados também é deles. Este tipo de política aliviará sua carga de respon-
sabilidades e a equipe se sentirá pessoalmente envolvida nos trabalhos da associação. 

Visitem os clubes assim que possível, não apenas para melhor compreender a extensão do seu trabalho, 
mas também para identificar novos líderes. Está é sua obrigação, a de descobrir nas fileiras dos clubes 
futuros líderes rotários. Antes de iniciar seus mandatos passem um tempo observando os rotarianos dos 
seus distritos. Identifiquem aqueles que demonstram a medida certa de entusiasmo, dedicação e com-
portamento ético, oferecendo-lhes a oportunidade de servir no distrito. No decorrer do ano, incentivem os 
sócios mais jovens a assumir cargos de liderança para prepará-los a atuar no distrito e em âmbito interna-
cional. Muito devemos aos líderes que nos motivaram em nossa jornada rotária. Só podemos retribuir essa 
dádiva fazendo o mesmo para os futuros líderes da associação. 

Decididamente, exige-se mais dos líderes rotários hoje do que no passado — governadores de distrito,  
dirigentes de clube e membros de comissões têm um papel vital a desempenhar. 

As virtudes da inteligência, integridade e coragem não são suficiente — o Rotary espera muito mais de 
nós. Se quiserem ser bem-sucedidos como governadores — e certamente serão — precisarão permane-
cer incólumes, mesmo diante de revezes, para encarar de cabeça erguida os fracassos, dedicando-se ao 
alcance de suas metas. Aprendemos com os erros. Nunca se envergonhem de terem errado no passado, 
pois isso significa que estão mais sábios hoje.

No papel de líderes, precisam ser destemidos, tomar decisões acertadas e permanecer firmes nos seus 
princípios. Margaret Thatcher, a ex-primeira ministra da Inglaterra, disse convicta: “ficar no meio da estrada 
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é muito perigoso, pois pode-se ser atropelado pelo trânsito dos dois lados”. Como poderão superar os de-
safios? Caso se deparem com tal dilema, terão que optar por um lado da estrada, isto é, precisarão tomar 
um posicionamento sobre determinada questão ou tópico. Se esse for o caso, devem manter o posiciona-
mento, mesmo tendo que passar por desafios e críticas. 

Se estiverem convictos da sua escolha, o processo será natural. Viver a vida em toda a sua plenitude 
significa identificar oportunidades, fazer escolhas difíceis, focar em algo importante e ser audaciosos. Só 
vivendo intensamente poderemos sentir alegria, tristeza, felicidade e a dor da conseqüência de nossos 
atos. Manter-se convicto é uma qualidade do verdadeiro líder. Quanto mais firme em suas convicções, 
maior será sua dedicação ao Rotary. Devido a minha experiência na área política, de negócios e mesmo no 
Rotary, muitas vezes tive que tomar decisões para preservar princípios básicos. Certamente, não me julgo 
um homem corajoso, mas é certo dizer que para tomar determinadas decisões é preciso coragem. Os 
bons líderes não são apenas corajosos, mas também audaciosos. No meu ponto de vista, ser audacioso é 
diferente de ser corajoso. Coragem significa a capacidade de superar perigos, adversidades e sofrimentos 
de forma resoluta. Ser audacioso, por outro lado, significa estar disposto a arriscar, lançar-se ao desco-
nhecido, expor-se ao fracasso enquanto se persegue o sucesso. É ter coragem de se aventurar. Passei por 
essas experiências, mesmo recentemente! Estava mais disposto a perder uma batalha do que vencer uma 
guerra que poderia fazer com que abandonasse meus princípios, minha integridade! Por ter agido assim, 
posso sentir-me orgulhoso, manter minha cabeça erguida. 

O seminário de treinamento de presidentes eleitos apresentará a primeira oportunidade de mostrar suas 
qualidades de líderes. Aproveitem a ocasião para enfatizar o lema de 2008-09, Realizemos os Sonhos, e a 
ênfase do presidente eleito. Lembrem-se, o lema não é relativo a sonhos, mas sim um apelo à ação para 
tornar os sonhos de nossos semelhantes uma realidade. Podem ser sonhos ambiciosos, como o alcance 
da paz mundial. Ou até simples, como prover alimentos e oportunidades de aprendizado para os menos 
favorecidos. Como líderes, deverão levar em conta os sonhos de seus distritos e como podem contribuir 
para realizá-los. 

Propaguem esse lema em seus clubes, incentivando-os a alcançar metas tangíveis. A primeira carta men-
sal que enviarem, na primeira semana de julho, e suas visitas oficiais, representam a melhor oportunidade 
de divulgar esta mensagem a todos os rotarianos dos distritos, se ainda não o fizeram durante o PETS e 
assembléia distrital. É de vital importância que cumpram esse dever. Existem inúmeras outras tarefas que 
podem ser delegadas ao governador assistente, mas a visita oficial é de sua responsabilidade! Compare-
çam pessoalmente às visitas oficiais e palestrem em cada clube sempre movidos por um entusiasmo con-
tagiante. Mesmo que haja apenas 10 sócios a ouvi-los, mostrem todo seu interesse. Ao ser motivado pela 
sua presença, o clube poderá conseguir 15 ou 20 novos sócios quando for a vez do seu sucessor!

Estamos cientes de que, nos últimos anos, o quadro social do Rotary sofreu um declínio no mundo intei-
ro. Chegou a tal ponto que a nossa ansiedade de recrutar novos sócios nos fez esquecer dos princípios 
que nos norteiam. Não deixamos prevalecer as normas e procedimentos quando convidamos sócios não 
qualificados às nossas fileiras e desprezamos o princípio da classificação. Relegamos a segundo plano as 
qualificações dos associados e a importância do processo de assimilação, que oferece informações rotá-
rias aos sócios potenciais e enfatiza a exigência da freqüência, companheirismo e prestação de serviços. 
Portanto, sem aderir aos princípios que nos servem de lastro, perdemos nossos valores fundamentais. 
Não me surpreende ver executivos modernos relutarem em se afiliar a grupos organizados como o Rotary. 
Na opinião deles o Rotary não é diferente dos outros clubes!

No momento, nossa função é passar a crença inabalável que temos aos companheiros, uma nova fé no 
Rotary. Nós, rotarianos, devemos abraçar um credo que proclama a afiliação ao Rotary como sendo di-
ferente de pertencer a outros clubes, como o de golfe ou de bridge. Para isso, precisamos retornar aos 
nossos princípios básicos e enfatizar valores respaldados em uma crença inabalável, que nos últimos 100 
anos manteve nossos clubes robustos, embasados nos princípios de companheiros e serviços.

Muitos anos atrás, um sócio do meu clube contou que pretendia sair do Rotary. Perguntei a razão e ele disse: 
“O Rotary não faz nada, não consigo sentir gratificação de pertencer a ele. Quem precisa do Rotary?”

Não respondi, pois sabia que, ao fazer essas perguntas, ele jamais entenderia minhas respostas. De al-
guma maneira ele estava certo. Muitas vezes o Rotary não faz nada, mas os rotarianos, sim, fazem muito. 
Qual a razão de não nos sentirmos gratificados? O que conseguimos do Rotary é o mesmo que conse-
guimos do nosso casamento, religião, negócios ou de algo a que nos dedicamos. Conseguimos de volta 
exatamente o que oferecemos. 
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Quem precisa do Rotary?

Gostaria que este homem estivesse comigo, na assembléia internacional, muitos anos atrás, quando 
conversei com dois governadores entrantes. Um deles era da Ásia e perguntei-lhe o que planejava fazer 
depois da assembléia. Ele respondeu que iria visitar a Universidade de Wisconsin para aprender sobre in-
seminação artificial em gado. Aparentemente, o maior consumo de proteína de seu país é proveniente de 
laticínios, e ele queria aprender como aumentar a produção de leite.

Antes que eu pudesse dizer alguma coisa, o outro governador, que era da Austrália, falou: “Espere um 
minuto! Temos a melhor criação de gado leiteiro no meu distrito. Podemos lhe oferecer todo o material 
necessário para o programa, como parte dos Serviços à Comunidade Mundial, contanto que sejam bem 
utilizados”.

Não pude evitar pensar que, devido a esses dois homens, envergando o mesmo distintivo em suas lapelas, 
terem se conhecido e simpatizado um com o outro, tendo como base a confiança mútua e o mesmo dese-
jo de servir — devido a esse encontro casual, a vida de centenas de milhares de pessoas, talvez milhões, 
poderiam ser impactadas positivamente. 

Essa conversa entre eles me emocionou. No final dos anos 50 vi um menino de quatro anos acompanhan-
do a irmã de dois anos na fila para receber leite. A menina recebeu leite mas o menino não porque já era 
mais velho. Não havia leite suficiente para as crianças “mais velhas”. Agora vocês entendem porque fiquei 
emocionado. Rotarianos transformam sonhos em realidade.

Quem precisa do Rotary?

O ex-governador do Distrito 3340, Somchai Chiaranaipanit, do noroeste da Tailândia, pode responder a 
essa pergunta. Muitos anos atrás ele viu a porta do seu escritório abrir repentinamente e entrar um homem 
em uma cadeira de rodas. Ele havia perdido uma perna em uma mina terrestre quando procurava comida 
para a sua esposa e filha ao longo da fronteira da Tailândia com o Camboja. Este homem ficou sabendo 
do projeto do Rotary que doava próteses às vitimas de minas terrestres. Somchai diria a vocês que, meses 
mais tarde, a mesma porta se abriu e um homem saudável entrou marchando, e com lágrimas nos olhos, 
agradeceu Somchai e ao Rotary por terem transformado sua vida. Antes um homem deficiente, ele era 
agora capaz de caminhar, ter emprego e proporcionar uma vida decente para sua família. 

Quem precisa do Rotary?

Perguntem aos bilhões de crianças cujas vidas foram salvas da poliomielite devido à promessa feita pelos 
rotarianos.

Quem precisa do Rotary?

Perguntem às crianças do mundo inteiro que possuem alimento suficiente porque os rotarianos sabem 
compartilhar. Perguntem às meninas que estão aprendendo a ler nas escolas patrocinadas pelo Rotary, ou 
aos meninos que estão aprendendo novas habilidades graças aos programas profissionalizantes da asso-
ciação. Indaguem de centenas de vitimas do tsunami que ficaram destituídas em um só instante como o 
Rotary se apressou em socorrê-las, trazendo esperança de um futuro melhor. Nenhuma dessas pessoas irá 
titubear em responder se o Rotary é necessário. Mas, no final, quem realmente precisa do Rotary?

Afirmo que todos nós aqui presentes e os rotarianos do mundo inteiro precisam do Rotary. Precisamos do 
Rotary para satisfazer nosso mais profundo desejo — servir ao próximo e concretizar sonhos.

Portanto, retornem aos seus distritos e clubes dizendo aos seus companheiros que os serviços rotários 
são a principal referência em se tratando de trabalhos humanitários. O Rotary tem que estar constante-
mente embarcando em uma nova era, aceitando novos desafios e abrindo novos capítulos.

Antes de partir, quero saudar o Rotary e os clubes que os escolheram para estar aqui presentes. Eu os 
cumprimento pelo desvelo e lealdade a esta grande organização. Acima de tudo, os agradeço pela cora-
gem, sendo que agora estão ainda mais audazes e confiantes, prontos para liderar seus distritos rumo a 
um futuro promissor, a caminho da perfeição!

Sigam resolutos com o propósito de Realizar os Sonhos. Continuem sua jornada na crença de que pode-
rão liderar corajosamente. Juntos, concorrem ao prêmio mais importante de suas vidas — o que mais res-
plandece e dignifica. Estão liderando a luta para conseguir iluminar o coração da humanidade!
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Discurso de Encerramento do  
Presidente Eleito
Dong Kurn Lee 
Presidente Eleito do RI

Quero lhes contar uma história:

Certa manhã, um ancião muito sábio caminhava em direção à praia. Ele queria filosofar à 
beira-mar. À sua frente havia uma menina, que parecia estar dançando. Conforme foi se 
aproximando viu que ela não estava dançando, mas estava, sim, a pegar estrelas do mar 
e jogá-las à água.

“O que está fazendo?”, perguntou o sábio à criança.

“Estou devolvendo as estrelas do mar à água, caso contrário, quando a maré baixar, elas 
ficarão aqui e morrerão.”

O ancião olhou para aquela praia, grande a se perder de vista, e reparou que estava  
coberta de estrelas do mar.

“Mas há milhares de estrelas do mar espalhadas pela extensão de quilômetros quadra-
dos dessa praia. A maré não tarda a baixar e você está sozinha nessa tarefa inútil. Não 
vê que não conseguirá salvar todas essas estrelas do mar?”

Ele falava e a menina seguia compenetrada em sua missão, abaixando-se, apanhando 
as estrelas e devolvendo-as ao mar. Ao fim do sermão, a criança ficou ereta e jogou mais 
uma estrela ao mar.

Sorrindo disse: “Estou muito contente de saber que fiz o que pude e salvei o maior nú-
mero de estrelas que minha capacidade permite!”

Ao ouvir isso, o sábio ancião concluiu que o detentor da sabedoria era na realidade 
aquela criança.

Quando nos deparamos com um trabalho que parece hercúleo, nos resta começar pelo único ponto de 
partida, que é exatamente o local e situação em que estamos. Meu coração se parte ao pensar que 30.000 
crianças morrem diariamente. Isso nos faz indagar qual seria a melhor maneira de iniciar o trabalho; de que 
forma podemos fazer a diferença.

Assim como a menininha da história, temos que compreender que, embora não tenhamos capacidade de 
fazer tudo, somos capazes, sim, de fazer algo significativo. Devemos entender que se conseguirmos salvar 
uma vida que seja, já estamos fazendo muito mais do que não salvando nenhuma. Se não conseguirmos 
salvar 30.000 pessoas por dia, quiçá possamos salvar 10, 100 ou até mesmo 1.000? Fazendo isso, é certo 
que apreciaremos ainda mais a dádiva da vida.

Sem dúvidas a tarefa que temos à frente não é das mais fáceis. No entanto, quando entendemos o que 
devemos fazer e quais são as ramificações de nossos atos, sabemos como e por onde começar. Devemos 
dar início à tarefa atacando as causas dos óbitos infantis e determinando onde o trabalho surtirá maior 
efeito. Decidimos onde concentrar esforços com base nos recursos que temos e nas áreas em que po-
demos salvar o maior número de vidas a longo prazo. Faremos o melhor possível para alocar os recursos 
disponíveis de forma justa, considerando cuidadosamente o meio de empregar recursos da forma mais 
eficaz possível. Não havemos de nos preocupar com o que divulgar nos jornais, ou o que fazer somente 
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para fazer bonito aos olhos daqueles que nos visitam. Seguiremos dedicados a salvar vidas de crianças 
que jamais conheceremos, e o fazemos com o mesmo amor e carinho que dispensaríamos àqueles que 
nos são mais caros. Quando pesarmos nossas decisões, consideraremos somente a equação entre vida e 
morte, sem nos deixar influenciar por pensamentos de honrarias e reconhecimentos. Manteremos a mente 
enfocada na meta de salvar vidas infantis, colocando mãos e corações para Realizar os Sonhos.

Todos vocês aprenderam muito nesta assembléia. Estudaram e trocaram idéias e agora têm melhor en-
tendimento do que os aguarda. Sabem agora o quanto é esperado de vocês e o que deve ser feito para 
executar o trabalho.

E se, quando forem embora, acontecer de a desesperança e insegurança assaltá-los, peço que se lem-
brem de que não estão no sopé da montanha. A escalada já teve início. Há muitos anos os rotarianos têm 
trabalhado para reduzir a mortalidade infantil valendo-se de ênfases em recursos hídricos, alfabetização, 
saúde e combate à fome. Temos conhecimento acumulado e um sem-número de bons projetos para nos 
inspirar e servir de diretriz. A nos apoiar há inúmeras organizações não-governamentais e órgãos do gover-
no. Com dedicação e ímpeto, muito já foi feito nesse sentido.

O que podemos e devemos fazer é acrescentar ao nosso trabalho o vasto recurso disponibilizado pelo  
Rotary — a Fundação Rotária e o 1,2 milhão de rotarianos unidos pelo mesmo nobre ideal. A isso  
somemos o conhecimento acumulado na história dos 32.000 Rotary Clubs, cada qual dedicado a  
concretizar sonhos fagueiros.

Somos rotarianos. Não nos deixaremos abater por não sermos capazes de salvar todas as vidas, pois 
acreditamos que salvar uma vida vale muito mais do que não salvar nenhuma. Como dito pelo Ex-Pre-
sidente Bill Boyd: “Embora saibamos que o mundo jamais será perfeito, não podemos deixar de fazer a 
nossa parte. Se o mundo que deixarmos for melhor do que o que herdamos, teremos beijado a face do 
sucesso”.

Sei que cada um de vocês fará, no ano que vem, o que estiver a seu alcance para Realizar os Sonhos  
das crianças do mundo. Fazendo isso, o mundo certamente será melhor do que aquele que lhes deixaram. 
Vocês irão beijar a face do sucesso.
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Discurso de Encerramento do Presidente
Wilfrid J. Wilkinson  
Presidente do RI

A aproximação do fim desta assembléia internacional anuncia o momento de nos despedirmos. Gostei 
muito desta assembléia e espero que possam dizer o mesmo. A maioria dos rotarianos nunca compare-
cerá a uma assembléia internacional. Eu já tive o privilégio de participar de 11 delas. A primeira vez foi em 
1971, quando era governador eleito. Depois disso foram três vezes como diretor, cinco como curador da 
Fundação, uma como presidente eleito e desta vez como presidente do RI, nesta que é a assembléia de 
vocês e do D.K. Lee. Toda vez sinto a mesma energia atravessando meu corpo. Fico a saborear as possi-
bilidades infinitas, o potencial a ser explorado, a determinação e esperança emanadas durante o evento. 
O ano que os aguarda traz muitas oportunidades que podem se tornar, escolhido o caminho certo, exce-
lentes histórias de sucesso. Este ano acontecerá somente uma vez. Aproveitem a chance de Realizar os 
Sonhos.

D.K. deu a vocês uma tarefa incrível: inspirar, motivar e educar seus distritos visando reduzir a mortalida-
de infantil, dando ênfase a recursos hídricos, saúde, alfabetização e combate à fome. Terão também que 
ajudar na arrecadação das verbas para equiparar a doação de US$100 milhões feita pela Fundação Bill e 
Melinda Gates ao Rotary, destinada aos esforços de erradicação da pólio. Esta não será tarefa das mais 
fáceis. Saibam que o fardo não será leve. Mas, como eu mesmo disse à minha turma de governadores no 
ano passado, se quiserem alcançar grandes feitos, não esperem que o fardo seja leve. Mas sei que vocês 
são fortes, pois de outra forma não estariam aqui.

Vocês estão agora preparados para a tarefa que os espera, pois receberam o melhor treinamento já dado a 
uma turma de governadores eleitos. O moderador desta assembléia, Ken Morgan; o moderador assistente, 
Sonny Brown; e o chefe dos diretores de protocolo, Juan Pedro Torroba, se esmeraram para fazer desta 
uma das melhores assembléias de todos os tempos. Podem crer que encontrarão em D.K. um excelente 
líder, assim como terão todos os motivos para confiar no trabalho do conselho diretor do RI. Vocês têm a 
seu dispor os recursos do distrito, do RI e da Fundação Rotária. Além disso, são para sempre depositários 
de nossa confiança. Confiança de que vocês podem e irão obter êxito.

Não há tempo a perder, pois tamanha é a tarefa que os aguarda. Quanto mais fizerem agora, quanto mais 
se prepararem, planejarem e aprenderem, mais sucesso alcançarão. Observem quais são os projetos  
atualmente desenvolvidos por seus distritos. Saibam o que os clubes estão fazendo. O que cada um deles 
pode fazer para Realizar os Sonhos? Como podem os projetos em recursos hídricos, alfabetização, saúde 
e combate à fome contribuir ao alcance da meta de diminuir a taxa de mortalidade infantil? Estas são per-
guntas que exigem respostas sólidas embasadas no conhecimento e experiência que possuem.

Nenhuma turma de governadores eleitos foi treinada com tanta antecedência ao próximo ano rotário. 
Vocês têm mais tempo a seu favor. Utilizem-no sabiamente. Estudem os materiais de treinamento e es-
clareçam as dúvidas. Aprendam mais sobre mortalidade infantil fazendo pesquisas localmente e usando a 
internet. Vislumbrem maneiras como os rotarianos podem colaborar para reduzir o número de óbitos entre 
as crianças.

Ao partir, levem consigo o vigor desta assembléia. Conversem com o governador atual e os anteriores de 
seus distritos para aprender com a experiência deles. Identifiquem o que funcionou e o que não funcionou 
nos distritos. Embora possa parecer longe, em menos de um ano saberão quem é o governador eleito que 
os substituirá na governadoria dos respectivos distritos. Vocês têm como obrigação treinar seus sucesso-
res para o bem da continuidade e para serem o elo que manterá intacta a corrente da liderança rotária.

Conforme se preparam para o ano em que Realizarão os Sonhos, peço a cada um de vocês que continuem 
mostrando ao mundo que o Rotary Compartilha, tomando parte e sendo atuantes em todos os projetos e 
atividades de seus clubes. Peço que façam o possível para trazer um novo sócio ao Rotary este ano. Peço 
que façam o possível para apoiar os governadores atuais e aprendam com eles, pois a forma como condu-
zirem este ano rotário dará o tom do seu ano na governadoria.
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O fortalecimento da corrente de líderes e da corrente do crescimento rotário depende de como cada um 
de nós compartilha o Rotary e como iremos Realizar os Sonhos. Esta é a única forma de continuar o com-
panheirismo, amizade e prestação de serviços que já ajudaram tanta gente. Depende de todos nós, mas a 
decisão é sua.
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Minha Jornada no Rotary 
Lorna Boyd 
Esposa de Ex-Presidente do RI

Vou contar a vocês a jornada que tenho trilhado no Rotary ao lado do meu marido rotariano, uma jornada 
única assim como as suas. Por serem de culturas diferentes e terem compromissos familiares e pessoais 
variados, as oportunidades e desafios que se apresentarão a vocês serão bastante diversificados.

Eu não sou rotariana, mas isso não me impediu de me envolver com o Rotary. Lembro-me nitidamente de 
quando era criança e ajudava minha mãe na cozinha. Todo ano, meu pai e os demais sócios de seu Rotary 
Club levavam os idosos da região para assistir a um concerto ou para se divertir em outro entretenimento. 
Depois lhes davam lanche, antes de conduzi-los de volta às suas residências. Meu pai auxiliava com o 
transporte dos anciãos e minha mãe ajudava fazendo comida para eles.

Quando conheci Bill ele era sócio de outra organização do gênero, chamada Jaycees. Quando o convida-
ram a se associar ao Rotary ele aceitou de imediato. Em pouco tempo passei a desfrutar da amizade dos 
demais cônjuges.

O ano em que Bill presidiu seu clube foi muito especial. Durante o ano em que ele ocupou o cargo que 
hoje é o equivalente ao do governador assistente, tive a oportunidade de conhecer o Rotary de uma forma 
muito mais ampla. Começamos a participar de convenções nessa época e percebemos o impacto que a 
entidade causava no mundo. Conhecemos projetos executados por rotarianos em prol dos menos favore-
cidos.

Foi uma grande surpresa quando soubemos que Bill fora indicado ao cargo de governador de distrito. Seu 
ano na governadoria foi inesquecível. Espero que sejam tão felizes como eu fui naquele ano. Não percam 
nenhuma oportunidade de se envolver nas atividades rotárias, as quais são excelentes para se fazer novos 
amigos e contribuir seus talentos. Devo mencionar que quando Bill foi governador não havia mulheres no 
Rotary. A assembléia internacional era realizada em Boca Raton, na Flórida. Naquela época, as despesas 
para o comparecimento do cônjuge na assembléia internacional tinham que ser cobertas pelo próprio 
cônjuge. Há quatro anos, quando o RI começou a arcar com os custos de participação dos cônjuges na 
assembléia, é que se passou a oferecer uma programação exclusiva para os cônjuges durante o evento.

Sentimos grande satisfação quando vemos hoje cônjuges de presidentes de clube organizando projetos. 
Há uma tendência em franca expansão de os cônjuges de governadores realizarem projetos distritais. No 
ano passado um cônjuge organizou um projeto de doação de dicionários na Austrália. Eu mesma comprei 
muitos livros de receitas em campanhas de arrecadação de fundos administradas por cônjuges de go-
vernadores, e também tomei conhecimento sobre maridos de governadoras que organizaram torneios de 
golfe para arrecadar fundos.

Durante o ano de Bill na governadoria, compareci a fins de semana do Intercâmbio de Jovens, participei de 
painéis de seleção para equipes de Intercâmbio de Grupos de Estudos, fui a eventos dos Prêmios Rotários 
de Liderança Juvenil e colaborei consideravelmente ao Rotaract. Fiz todas essas contribuições graças ao 
entrosamento com os demais cônjuges durante as visitas de Bill aos clubes. A comissão de nossa confe-
rência era formada por casais, e os cônjuges tinham um papel bem ativo em todos os aspectos do evento. 
Por vezes, os maridos e mulheres de rotarianos faziam trabalho superior ao dos próprios rotarianos!

Nos anos seguintes, além de suas responsabilidades no distrito, Bill passou a se envolver com as comis-
sões internacionais até receber convite para ser líder de treinamento. Vocês verão o quanto os cônjuges 
de líderes de treinamento colaboram para o nosso sucesso. Voltando à minha história, Bill e eu tivemos a 
honra de representar o presidente do RI em diversas conferências distritais, o que nos deu a chance de ver 
de perto o que outros distritos rotários estavam fazendo de bom. Incentivo vocês todos a conversar com o 
cônjuge do representante do presidente, pois a troca de idéias será certamente gratificante.
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Os dois anos em que Bill foi membro do conselho diretor do RI trouxeram novas vivências. Fomos a muitas 
reuniões e institutos Rotary, ocasiões em que não perdia a oportunidade de interagir com os cônjuges pre-
sentes.

Em 2004, Bill foi moderador da assembléia internacional. Eu trabalhei no programa para cônjuges junto 
com Mary Estess, a esposa do Ex-Presidente Glenn. Juntas elaboramos os tópicos e convidamos os ora-
dores. Tinha como responsabilidade colaborar com os cônjuges de líderes de treinamento e supervisionar 
o programa para cônjuges durante a assembléia.

Além dos cônjuges dos líderes de treinamento, conhecerão aqui na assembléia as esposas dos diretores e 
de ex-presidentes do RI. Participem e contribuam às mesas redondas, e aproveitem ao máximo cada se-
gundo que passarem aqui.

Durante todo esse tempo, Bill e eu visitamos uma escola localizada em área carente na Nova Zelândia. 
Toda semana  ajudávamos os alunos com a escrita e a leitura. Ao fim do ano, organizávamos festa e distri-
buíamos presentes. Pensem que tipo de projetos beneficiariam a região em que vivem.

Quando ficou confirmado que Bill seria presidente do RI, soube de imediato que nossas vidas jamais se-
riam as mesmas. Ainda bem que desde o início decidimos que trabalharíamos em equipe também no Ro-
tary. A idéia da gravata e da echarpe do ano de Bill foi minha. Quando chegamos em Evanston, dei vazão à 
minha idéia e ajudei a escolher a cor do paletó do ano de Bill na presidência. Talvez devesse ter escolhido 
a cor do paletó primeiro. Duvido que um dia alguém conseguirá se esquecer daquela gravata!

Organizadas as coisas em casa mudamos para Evanston, onde moraríamos por dois anos. Tanto o presi-
dente eleito quanto o presidente do RI vivem durante certo período em Evanston, e passam dois terços do 
tempo viajando a serviço da entidade. Quando estávamos em Evanston para as reuniões do conselho di-
retor, as demais esposas e eu visitávamos projetos e acomodações para refugiados, e também doávamos 
artigos de necessidade para as famílias, como cobertores e livros escolares.

Fomos a 40 países, alguns deles de clima muito quente para os padrões neozelandeses. Por vezes era 
cansativo esse acúmulo de viagens mas, no entanto, nunca deixava de ser revigorante visitar projetos 
em companhia dos rotarianos locais. Tive a sorte de poder estar ao lado de Bill todos esses momentos. 
Fomos calorosamente recebidos em todos os lugares, e em muitas dessas ocasiões meus olhos ficavam 
cheios de lágrimas. Vou falar sobre alguns dos projetos que visitamos.

Fomos a áreas afetadas pelo maremoto que assolou a Indonésia, Índia, Sri Lanka e Tailândia. Os rotarianos 
dessas regiões estavam realizando um trabalho magnífico com a ajuda de companheiros do mundo inteiro. 
Muitas escolas e casas estavam sendo construídas, orfanatos e clínicas médicas estavam sendo abertos, 
pescadores ganharam novos barcos, redes e casas. Essas pessoas tiveram a chance de reconstruir suas 
vidas.

Visitamos muitas escolas, pois sabíamos que a educação formal, principalmente a de meninas, é o melhor 
investimento que o país pode fazer em seu futuro. Percebemos que o apoio mundial dos rotarianos à alfa-
betização tem sido imenso não somente em países em desenvolvimento como também no primeiro mun-
do. Visitamos uma escola em área carente de Rochester, em Nova York, com a qual o Rotary Club local 
tinha renovado contrato  para continuar patrocinando diferentes projetos de alfabetização por mais cinco 
anos.

É impressionante o número de pessoas que precisam de membros artificiais. Em Uganda, conhecemos um 
jovem motorista de táxi que havia perdido a mão em acidente de trânsito e ficou incapacitado de trabalhar. 
O Rotary lhe deu uma mão artificial, que custou somente US$50. Ele agora está dirigindo o táxi novamente 
e teve de volta seu ganha-pão.

Há muitas clínicas móveis oftalmológicas patrocinadas pelo Rotary. Assistimos a uma cirurgia ocular em 
uma dessas clínicas no norte do Brasil. Os especialistas rotarianos viajam para realizar essas cirurgias em 
diferentes partes do país. Outro exemplo desse tipo de assistência foi a clínica itinerante que visitava esco-
las. Se necessário, recomendavam tratamento ou óculos para as crianças.

Guardo na memória o dia que conhecemos a Paul Harris School, em Lublin, na Polônia, que ensina música 
a crianças excepcionais. Ao fim do dia, comparecemos ao concerto executado pelos alunos. Foi algo emo-
cionante, tanto para eles como para toda a platéia.
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A convenção do RI em Salt Lake City marcou o fim da nossa jornada de dois anos nessa etapa de nossas 
vidas no Rotary. Durante todo esse tempo não passou um dia que não pudéssemos contar com o apoio 
dos funcionários do Rotary International e dos membros da comissão da convenção e da comissão da or-
ganização anfitriã de Salt Lake. Àqueles que foram à convenção meu muito obrigada e espero que tenham 
gostado.

Agora estamos de volta a Auckland, no aconchego de nosso lar e desfrutando da companhia de nossos 
netos. Bill voltou a se ocupar com os afazeres de seu Rotary Club.

Foi um prazer para mim relatar minha jornada no Rotary. O papel de cônjuge depende muito do que vocês 
e os governadores de distrito decidirem. Bill e eu quisemos atuar em equipe e isso funcionou perfeita-
mente para nós. Espero que escolham se envolver com o Rotary no papel de cônjuges de uma maneira 
bastante especial. Desejo a todos boa sorte no ano que logo se inicia e espero que gostem tanto de sua 
jornada quanto gostei da minha.
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O Papel do Cônjuge no Rotary 
Juliet Riseley 
Esposa do Tesoureiro do RI

Vocês se lembram do dia em que souberam que seu marido ou esposa iria ocupar o cargo de governador 
de distrito? O que vocês conheciam nessa época a respeito do Rotary e do papel de governador? Alguns 
de vocês sabiam bastante, mas a larga maioria sabia muito pouco ou quase nada. 

Há muitos materiais descrevendo o papel do governador, mas não se encontra muito sobre o papel do 
cônjuge. Não existem diretrizes e definições explicando nossa função nos mais de 530 distritos. Cada  
lugar tem seus costumes distintos, mesmo entre distritos vizinhos. Isso fica mais aparente e complexo 
para aqueles cujos distritos cobrem vários países.

Há também aspectos que variam sutilmente entre as culturas, como por exemplo receitas de família. 
Quantas versões existem do chili texano, da sopa minestrone italiana, do tempura japonês? E o que dizer 
das 1001 maneiras de se saborear churrasco à moda brasileira, argentina ou sul-africana? A exemplo da 
riqueza e variedade das receitas, formamos um grupo muito especial no Rotary com nossa miríade de  
pequenas diferenças.

Então o que cabe a vocês, cônjuges, fazer em 2008-09? Vocês devem estar cientes de que não existe uma 
fórmula; o desempenho depende das circunstâncias particulares de cada um e da cultura do distrito.

Vou discorrer sobre o importante papel do cônjuge, tão envolto em mistério, mas não por isso menos im-
portante. Por estarem em estágios diferentes de preparo, provavelmente muitos aqui acham que não estão 
prontos para a tarefa. Outros estão pensando no que fazer. E há aqueles que já estão com a programação 
pronta para 2008-09. A título de ilustração, imaginemos o ano rotário como sendo uma sorveteria com 
centenas de sabores diferentes de sorvetes, todos deliciosos e irresistíveis. Alguns estão em processo de 
mistura, alguns estão meio congelados e outros já estão prontos para consumo. Sabores e estilos irão va-
riar, assim como irá variar o tempo de preparo. Que sabores, que fatores terão seus planos para o ano em 
que auxiliarão os governadores de distrito?

Vocês contarão com a experiência daqueles que os precederam, e imprimirão sua marca à história do  
Rotary. A organização vem evoluindo de forma dinâmica ao longo de mais de 100 anos. Como dito por 
Lorna Boyd, cada um de nós tem uma jornada única. Como se sentem quando sabem dos desejos,  
sonhos e paixões que permeiam as ações dos líderes da entidade? Em grande escala, exige-se  
organização e planejamento familiar quando se tem um governador de distrito na família.

O Rotary pode nos consumir como uma paixão arrebatadora, e os governadores são os mais expostos a 
isso por segurarem as rédeas dos distritos. A propósito, o Rotary também consome espaço físico. Sou ex-
tremamente grata por vivermos na era dos documentos eletrônicos e e-mail, caso contrário teríamos pilhas 
e mais pilhas de papéis em nossas casas. Qualquer economia de espaço ou tempo dá ao governador a 
chance de se dedicar a outros assuntos. Os dias continuam tendo somente 24 horas, embora chegarão a 
duvidar disso no ano que vem.

Vocês devem estar preparados para ajudar os governadores. Pensem nas coisas mais importantes de suas 
vidas, como família, amigos, carreira, negócios, a própria comunidade em que vivem. Pensem em seus 
interesses e sonhos. Como eles se encaixam?

Vocês receberão conselhos de várias pessoas, muitos dos quais bem-vindos, outros nem tanto. Há de se 
ter sabedoria para separar o joio do trigo dentre tantos conselhos e palpites que ouvirão. Espero que vo-
cês tenham um amigo ou mentor rotariano em posição de dar tais conselhos com base em sua experiência 
e perspectiva. Isso é muito importante, já que não importa o quão maduros, profissionais ou conhecedores 
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do assunto sejamos, as incertezas aparecem mesmo nas coisas mais simples e tolas. Recebi de cônjuges 
de ex-governadores o conselho, bem-intencionado mas totalmente desnecessário, de que deveria desistir 
de acompanhar meu marido em sua função de governador, pois o tempo seria curto para meus outros 
afazeres e as senhoras durante as reuniões usavam saias em vez de calças compridas, principalmente na 
assembléia internacional. Isso não foi o suficiente para que cogitasse desistir de minhas funções, e mesmo 
sendo rotariana, sabendo o que era realidade e fantasia dentro da organização, devo confessar que fiquei 
na dúvida sobre o que trajar durante certas reuniões. Será que era tão estranho assim alguém usar terni-
nho com calça comprida em vez de saia como as demais mulheres? Compareci então, um tanto ressabia-
da, à minha primeira sessão na assembléia, nove anos atrás, pronta para constatar a realidade com meus 
próprios olhos. Passei em frente da primeira fila de cônjuges, observando se havia alguma mulher usando 
as mal-fadadas calças. Mas querem saber de uma coisa? Metade das mulheres estava usando calças 
compridas. Elas não estavam fazendo nada de errado, e então percebi que havia me preocupado com algo 
bastante tolo todo esse tempo! É comum querermos fazer “o que é certo”. Contei isso a vocês para que 
prestem atenção aos conselhos que receberem.

O papel do governador de distrito inclui atividades padronizadas, como visitas a clubes, administração do 
distrito, celebrações, conferência distrital, institutos Rotary, entre outras. Pode ser que vocês participem 
de algumas ou de todas essas ocasiões. Os distritos terão expectativas com relação a vocês. Talvez o que 
queiram fazer é orientar os cônjuges de presidentes eleitos e congregar a família rotária. De alguma  
maneira, terão que alinhar expectativas e desejos quanto ao que podem e o que não podem fazer.

Aspirações variam, e certamente terão a medida do grau de seu sucesso. John Ang, marido de Josie,  
governadora eleita do Distrito 3810, nas Filipinas, disse:

“Quando Josie está em suas funções oficiais, desempenho o papel de embaixador da 
amizade. Nessas ocasiões converso com dirigentes e com os demais sócios do clube 
que Josie estiver visitando. Aproveito para colher comentários e sugestões que venham 
ajudar a governadoria de minha mulher. Quando necessário, compareço às cerimônias 
de lançamento de projetos de clubes. O apoio do cônjuge contribui ao sucesso do líder 
rotário, seja no clube ou distrito, e é exatamente isso que quero fazer por minha esposa.”

A harmonia e entendimento nessa relação marido-mulher é fator de suma importância em qualquer em-
preendimento. A dois anos atrás Dorcas Tusubira, esposa do então governador eleito Francis, do distrito 
africano 9200, estava aqui neste salão. Não faz muito tempo Dorcas relatou sua experiência ao lado do 
marido governador de distrito. Disse ela:

“Com o passar do tempo passei a compreender que o respeito mútuo pelos compromis-
sos e preferências um do outro fornece as bases para um relacionamento forte e frutífero.”

No ano passado Winnie Morgan, esposa do moderador desta assembléia de 2008, Ken Morgan, falou so-
bre o assunto. Ela respondeu uma pergunta feita pelos cônjuges que vale a pena repetir. Winnie falou sobre 
o relacionamento com o marido ou esposa e as expectativas do distrito:

“Depois que se leva em consideração o casamento e o distrito, prefiro observar a vida 
como sendo uma parceria em tudo, algo contínuo em que a parceria pode ser muito pro-
dutiva. Quero compartilhar minha paixão com o Rotary.”

Winnie falou sobre sua paixão de trabalhar com crianças e perguntou aos presentes qual era a paixão que 
tinham, exortando todos a compartilhar sua paixão com o Rotary.

Eu sou apaixonada por alfabetização. Sonhos e aspirações que compõem as histórias do Rotary florescem 
de paixões como essa. Por vezes acontecem sem a gente esperar. Vou contar a história de Maria Bar-
gwanna, esposa de Geoff, último ex-governador do sertão australiano. Sem planejar nada, Maria acabou 
publicando um livro de receitas no ano passado. A renda com a venda do livro foi suficiente para comprar 
um dicionário para cada três crianças do distrito, cujos pais, mais preocupados com a seca, por vezes não 
tinham recursos para prover livros a seus filhos. O resultado? Crianças felizes, pais felizes e professores 
felizes!

Minha história favorita de paixão e busca de um sonho vem do meu velho amigo Greg Wragg. Sua espo-
sa, Helen, se associou a um Rotary Club à mesma época que eu. Eles viajam bastante e são velejadores 
experientes. Greg viu em primeira mão as dificuldades passadas pelas crianças das ilhas do Pacífico, que 
estudavam à noite com luz de lamparinas, já que luz elétrica é artigo de luxo nesses vilarejos. Ele viu a 
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deformação nos rostos e corpos de pessoas, vítimas de incêndio causado por acidentes envolvendo as 
lamparinas. Greg teve o sonho de mudar a vida dessas crianças. Com um projeto internacional de clube, 
Greg está dando o primeiro passo para materializar seu sonho ao proporcionar tecnologia de luz gerada 
pela energia solar, algo seguro e sustentável. Agora os ilhéus podem estudar seguramente até altas horas 
da noite. Greg não parou de sonhar: Ainda há milhares de vilarejos nos quais, noite após noite, a seguran-
ça das crianças está ameaçada pela possível ocorrência de incêndios. É para esses lugares que Greg irá 
levar o benefício.

Durante esta assembléia conhecerão pessoas entusiasmadas, ouvirão relatos que exemplificam a máxima 
Dar de Si Antes de Pensar em Si e a paixão que impulsiona a prestação de serviços. Aprenderão sobre 
projetos e prestação de serviços. Vocês têm tudo para contribuir positivamente.

Agora irão para casa com mais conhecimentos sobre o Rotary que lhes permitirão, no mínimo, compreen-
der a extensão do trabalho que o governador e outras pessoas do distrito estarão empreendendo no próxi-
mo ano. Este conhecimento é ferramenta poderosa. Mesmo as ações mais simples surtem impacto. Vocês 
influenciarão o progresso e desenvolvimento do Rotary com toda e qualquer ação.

Gostaria de encerrar com uma citação da minha heroína Eleanor Roosevelt. Como esposa do presidente 
americano Franklin D. Roosevelt em meados do século passado, Eleanor defendeu os direitos humanos e 
a melhoria de vida. Acredito que seu maior feito foi na área internacional, quando convidada a presidir um 
comitê das Nações Unidas que preparou a Declaração Universal dos Direitos Humanos. Ela disse:

“Onde começam os direitos humanos? Em pequenos lugares, próximos de casa, tão 
próximos e tão pequenos que não podem ser vistos em nenhum mapa do mundo. No 
entanto eles formam o mundo da pessoa, o bairro em que a pessoa mora...a fábrica, a 
fazenda ou o escritório onde ela trabalha. Esses são os lugares onde cada homem, mu-
lher e criança procura a igualdade na justiça, a igualdade nas oportunidades, a igualdade 
na dignidade, sem discriminação. Se esses direitos não significarem nada nesses luga-
res, eles terão muito pouco significado em qualquer lugar.”

No Rotary falamos de um mundo de paz e compreensão, um mundo destemido que chega a assombrar. 
Será que essas pessoas têm alguma relevância para o cônjuge de rotariano que está “perto de casa”? 
Sim, elas têm. Vocês podem ser como Eleanor Roosevelt e respeitar a vida de todos aqueles que cruzarem 
seu caminho. É dessa maneira que cada um de nós pode fazer a diferença. Uma pessoa, uma ação, um 
passo por vez.

Que seus esforços como cônjuges sejam parte do processo que fará deste um mundo melhor. Que vocês 
sejam parceiros dos governadores que liderarão os distritos no ano que vem. E, embora não tenham uma 
definição clara de suas tarefas como cônjuges, saibam que sua participação é motivo de celebração para 
toda a família rotária.
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Conhecer a Pobreza para Transformar Vidas, 
Uma Criança por Vez
Deepa Willingham 
Ex-Presidente de Rotary Club

Gostaria de iniciar com uma citação que, apesar de antiga, ainda vigora nos dias de hoje: “a pobreza é a 
mãe da revolução e do crime”. Aristóteles estava certo, basta lermos as notícias. 

Pobreza. Qual é o significado desta palavra? Se perguntasse a cada um nesta sala, certamente receberia 
definições diferentes. Será que a pobreza encontrada nos Estados Unidos é a mesma da África? Obvia-
mente que não!

Em seu livro, The End of Poverty (O Final da Pobreza), Dr. Jeffrey Sachs expõe três amplas categorias de 
pobreza. Gostaria de passar um minuto a descrevê-las: existem pobreza extrema, moderada e relativa. 
Usando essas definições, elaborei um gráfico para melhor visualizar o que ele está querendo dizer. Imagi-
nem que esta área plana e arredondada representa a sociedade e, a outra, na figura de uma escada, repre-
senta os passos a serem tomados para chegar-se ao próximo nível de existência. Quanto menos a socie-
dade oferecer em termos de serviços e atendimento a necessidades básicas, mais estreita é a escada, isto 
é, um número cada vez menor de pessoas pode almejar chegar ao primeiro degrau e, muito menos, galgá-
lo. Percebam que não apenas a escada se torna mais estreita, mas existem muito mais degraus, indicando 
que o nível de dificuldade aumenta!

Então, qual é a definição de pobreza extrema? São pessoas que vivem com menos de US$1 ou US$2 por 
dia, encontram-se desabrigadas, não possuem vestimenta e quase não têm alimentos e, junto com seus 
filhos, sofrem fome crônica. Esses miseráveis não têm acesso a sistema de saúde, saneamento, água 
potável ou educação para seus filhos. Também não se qualificam a créditos bancários — e esta é a razão 
do trabalho do Dr. Muhammad Yunus com o Grameen Bank, que oferece linhas de crédito a pessoas que 
vivem na miséria. O mais importante sobre nossos irmãos que vivem em pobreza extrema é que são desti-
tuídos de esperança em seus corações. Eles não têm direção em seus destinos, nem capacidade de deter-
minar o futuro. O triste é que a sociedade os relegou ao ostracismo, sem nenhum sistema de apoio. Esse 
tipo de pobreza existe em partes da África e Sul da Ásia e, obviamente, é também identificada em menor 
proporção em outras regiões do mundo.

Devido ao tempo escasso vou falar rapidamente sobre a pobreza moderada e relativa. No caso da mode-
rada, as pessoas vivem com US$2 a US$3 dólares por dia. A sociedade oferece algum atendimento bási-
co, porém insuficiente. Ela predomina  em países da América do Sul e Central. A pobreza relativa é o que 
presenciamos nos Estados Unidos e em outros países desenvolvidos. Aqui, ela é definida  pelo governo 
americano como sendo famílias que vivem com menos de $50 a $60 dólares por dia. O interessante é que 
nos Estados Unidos a sociedade oferece atendimento às necessidades básicas e, mesmo assim, as pes-
soas que se enquadram nessa categoria não conseguem sair dela e alcançar o patamar de classe média 
baixa.

Partindo desta compreensão básica dos níveis de pobreza, vamos analisar alguns números alarmantes que 
existem atualmente no planeta devido à pobreza extrema:

•	 1,3 bilhão de pessoas vive com menos de US$1 por dia.

•	 Mais de um sexto da população humana é analfabeta.

•	 2,6 bilhões de pessoas não têm acesso a saneamento básico ou água potável. 

•	 140 milhões de crianças nunca freqüentaram a escola. 

•	 Mais de 10 milhões de crianças morrem anualmente antes de completar cinco anos. 
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•	 Mais de 2,5 milhões de crianças morrem todos os anos devido a conflitos armados ou são 
forçadas a trabalhar como soldados nas guerras. 

•	 Mais de 2 milhões de crianças, na maioria meninas, são vendidas anualmente ao comércio do 
sexo ou como escravas. Esse é o negócio que mais cresce no mundo do crime organizado.

Agora que os estarreci com números aterrorizantes, estão provavelmente conjeturando: “o que posso fa-
zer, já que sou apenas um”? Caros amigos, existe uma força chamada o “poder do indivíduo”. Eu também 
sou apenas uma pessoa e, a meu ver, esses números são espantosos e me deixam constrangida. Meu 
coração fica apertado de tanta tristeza. Mas confio no fato de que posso fazer a diferença ao dar minha 
contribuição, mesmo que pequena!

Eu, uma simples rotariana de uma cidadezinha do sul da Califórnia, senti-me inspirada a fundar uma or-
ganização chamada PACE Universal, cuja sigla em inglês significa promessa e segurança, para todas as 
crianças. Iniciamos a entidade em 2003, fundamentada em empreender um programa educacional voltado 
à saúde, nutrição e desenvolvimento social para meninas das favelas de Calcutá e em outras áreas  
empobrecidas do mundo, e em construir o primeiro protótipo do Centro de Aprendizado PACE para  
servir de modelo.

Quando começamos pensávamos em oferecer o programa para 25 meninas apenas durante o primeiro 
ano. Depois de seis meses, tínhamos 80 meninas inscritas. No momento, estamos ensinando 110 meninas 
em uma instalação alugada, sendo que 200 estão na lista de espera. Compramos um terreno para nele 
construir um prédio permanente do primeiro protótipo do centro de aprendizado. Nosso parceiro na Índia 
é o Rotary Club de Calcutá Metropolitan. Com a construção do prédio, esperamos oferecer ensino a 1.200 
meninas e 500 meninos.

O primeiro centro, localizado em um vilarejo empobrecido na periferia de Calcutá, Piyali Junction, será cha-
mado Piyali Learning Center. O estabelecimento oferecerá curso alfabetizante, água salubre, saneamento 
básico e fornos solares à comunidade. No mesmo local, teremos uma clínica médica e dentária, centro de 
estudos de informática, treinamento profissionalizante, concessão de microcréditos, serviços de campo e 
trabalho voluntário. A intenção é promover mudanças sustentáveis nas vidas dos cidadãos de Piyali Junc-
tion, que presentemente vivem com menos de US$1 por dia. Queremos ajudá-los a chegar ao terceiro ou 
quarto degrau da escada dentro de 10 anos. Nos últimos quatro anos, verificamos mudanças marcantes 
na comunidade, devido à presença da escola. No próximo ano, estaremos escavando poços d’água, ofe-
recendo saneamento básico e fornos solares, graças a um “Subsídio Saúde, Fome e Humanidade” (3-H) 
da Fundação Rotária. 

As lições que aprendemos em Piyali Junction provocaram o surgimento de novas oportunidades. Meu 
distrito, o 5240, pretende implementar um estudo em uma aldeia perto de Patzcuaro, no México. O estudo 
também será empreendido em múltiplas etapas durante vários anos utilizando recursos dos rotarianos do 
meu distrito. Tendo como principal meta a alfabetização, especialmente de alunos do segundo grau, o pro-
jeto também fornecerá água potável, atendimento médico, fornos solares, treinamento profissionalizante e 
microcrédito aos residentes da comunidade que vivem com apenas US$2 ou US$3 por dia.

Como podem verificar, as ações dos rotarianos são um perfeito exemplo do poder de apenas um indivíduo 
para transformar a vida de uma criança, uma comunidade, um vilarejo por vez! Sou esposa de rotariano e 
mãe de rotariana. Meu marido é sócio do Rotary Club de University Area de Houston, e minha filha fundou 
o Rotaract Club de Santa Barbara, em comunidade da Califórnia.

Iniciei esta jornada porque acreditava que se acendesse a centelha de uma pequena chama, em alguma 
parte do mundo, ela serviria para inflamar e inspirar os demais. Em pouco tempo, as pequenas chamas, 
ardendo juntas, poderão formar uma fogueira para erradicar todo o mal que nós, seres humanos, mais  
repudiamos, a miséria.
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